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COMPETIÇÃO

Estudantes 
vencem 
desafio  
de gestão

Textos Maribela Freitas  
Fotos João Girão

A 
final nacional do 
Global Management 
Challenge 2023 foi 
disputada no final do 
mês passado, na sede 
da Accenture Portu
gal, em Lisboa. Esta 
edição arrancou em 
maio do ano passado 

com 480 equipas inscritas e, dessas, 
como é habitual, chegaram oito à final 
nacional, sendo seis formadas por uni
versitários, uma de quadros e outra mis
ta (inclui estudantes e quadros). A vitó
ria foi alcançada pela equipa Accenture/
Next Level, formada por estudantes de 
Economia e de Gestão da Universidade 
de Coimbra, que se prepara agora para 
representar Portugal no próximo verão, 
na final internacional desta edição, que 
se realizará pela primeira vez em Nova 
Deli, na Índia.

As oito equipas presentes na final 
nacional tiveram apenas um dia para 
realizar cinco tomadas de decisão de 
gestão sobre a empresa virtual que ti
nham para liderar. Na quinta e última 
decisão venceu a Accenture/Next Level, 
a formação que apresentou o melhor 
desempenho da sua empresa. Os cinco 
elementos da formação vencedora não 
esconderam a sua felicidade quando 
foi revelado na cerimónia de entrega 
de prémios, no Hotel Ritz, na capital, 

A edição de 2023 desta 
competição de estratégia 
e gestão contou com a 
participação de 480 equipas, 
formadas por estudantes, 
quadros de empresas e mistas

Final Seis equipas de universitários, uma de 
quadros e outra mista, disputaram a última etapa 
do Global Management Challenge 2023

receberam ainda o troféu Luís Alves 
Costa, fundador do Global Manage
ment Challenge, atribuído à equipa de 
estudantes que obtém o melhor resulta
do em cada edição.

Engenharia em segundo lugar

Também Pedro Arieiro, líder da equipa 
EDP/Defaultwin, formada por estu
dantes de Engenharia Aeroespacial e 
Matemática Aplicada a Computadores 
do Instituto Superior Técnico (IST), 
que ficou em segundo lugar, destacou 
a importância do trabalho em equipa 
para se obterem bons resultados nesta 
competição portuguesa de estratégia e 
gestão. “Para nós, engenheiros, é rara a 
oportunidade de ver mais além do que o 
nosso escritório e é bom ter esta opor
tunidade para expandir horizontes”, 
argumentou.

Em terceiro no ranking ficou a equipa 
Accenture/Gatinhos, a segunda forma
ção da Accenture Portugal que esteve 
a competir na final nacional. Liderada 
por Filipa Pereira, integrou estudantes 
de Matemática Aplicada da Univer
sidade Nova, Engenharia Química e 
Gestão da Universidade de Aveiro e 
Matemática Aplicada às Ciências So
ciais do Instituto Superior de Economia 
e Gestão. Também repetentes, peran
te uma empresa no seu início de vida, 
apostaram em publicidade e no seu bom 
desempenho. 

Hugo Fernandes chefiou a única 
equipa de quadros que chegou à final 

Nacional, a IP3, formada por colabora
dores da Infraestruturas de Portugal, e 
que alcançou a quarta posição. “Nesta 
competição aprendese o básico do que 
é gerir uma empresa, bem como novos 
conceitos, e também revemos outros. 
Aprendemos ainda a comunicar entre 
nós e a organizarnos”, salientou no dia 
de prova. Na sua perspetiva, desenvol
veram ainda competências transversais 
de que irão precisar, mais cedo ou mais 
tarde, no seu posto de trabalho.

A quinta posição foi atingida pela 
equipa Garantia Mútua/Merci Js, de 
estudantes de Engenharia Informática 
e de Computadores e de Engenharia e 
Gestão Industrial do IST. Beatriz Ga
vilan, a sua líder, estava no dia da final 
confiante num bom resultado, apesar 
de a concorrência ser, na sua opinião, 
muito forte e mais experiente. Revelou 
que neste desafio aprenderam “mais 
sobre contabilidade, sobre todas as 
partes de uma empresa e os diferentes 
impactos que as decisões podem ter”. 
Já Francisco Hipólito, chefe da equipa 
REN/Beep Boop, qualificada na sexta 

posição, formada por estudantes do 
mestrado em Gestão do ISCTE, vincou 
que, “mais do que aprender mais so
bre gestão, nesta iniciativa aplicamse 
conhecimentos e aprendese a gerir o 
tempo”. Se durante os meses em que 
disputaram a primeira e segunda vol
tas do Global Management Challenge 
tiveram uma semana para cada tomada 
de decisão, na final nacional, em apenas 
um dia, tiveram de realizar cinco toma
das de decisão.

Na sétima posição ficou a equipa 
Con2uli2t, mista, formada por estu
dantes de Engenharia e Gestão Indus
trial do IST e colaboradores da em
presa Consulai. “A diversidade trouxe 
benefícios ao nosso grupo”, segundo 
Bárbara Castro, chefe da equipa. “Os 
estudantes têm ideias diferentes, ino
vadoras. Foi um desafio encontrar 
tempo para nos dedicarmos a esta 
iniciativa”, acrescentou. 

Crescimento de 40%

Por último, no oitavo lugar da tabe
la ficou a Via Consulting/Ataqueaicb, 
composta por estudantes de Engenha
ria  Biomédica do IST. No início do dia, 
contou o líder, Gonçalo Berredo, deli
nearam uma estratégia que, segundo o 
resultado, não correu como o esperado. 
Para o chefe desta equipa de futuros 
engenheiros biomédicos a gestão é uma 
área em constante evolução e esta é 
uma competição onde se aprende sem
pre muito.

no dia seguinte ao da final, que eram 
os vencedores. “Foi um grande desafio 
chegar até aqui e acabámos por sair 
vitoriosos. É de realçar o trabalho em 
equipa, pontochave desta final”, re
velou Jorge Miguel Cordeiro, líder da 
equipa vencedora, após o anúncio da 
vitória. Na sua opinião, esta foi uma 
final nacional bastante competitiva, dis
putada por algumas equipas repetentes, 
o que fez com que tivesse sido muito 
renhida até à última decisão.

As formações tinham para gerir uma 
empresa recente. Jorge Miguel Cor
deiro contou que no início “tentámos 
planear logo as cinco tomadas de deci
são, analisando depois detalhadamente 
cada uma, para não ficarmos apenas 
pela primeira análise”. Depois desta 
vitória, o próximo passo é representar 
Portugal na final internacional. “Vai ser 
uma grande responsabilidade e vamos 
tentar ficar no top 3”, comprometeuse.

Para estes alunos de Economia e de 
Gestão o Global Management Challen
ge é uma oportunidade para aplicarem 
conhecimentos adquiridos nas licencia
turas, testarem estratégias que na vida 
real não tentariam e desenvolverem 
competências comportamentais. “Cada 
vez mais as empresas estão à procura 
dessas competências, e não apenas de 
pessoas que tenham só a licenciatura ou 
o mestrado”, frisou o líder da Accentu
re/Next Level. Daí considerar que uma 
vitória nesta competição possa abrir 
portas no mercado de trabalho. Estes 
estudantes, repetentes na competição, 

UMA INICIATIVA GLOBAL
A primeira edição desta 
competição de estratégia e 
gestão realizou-se em Portugal 
em 1980. É, desde essa altura, 
organizada pelo Expresso e pela 
SDG. A sua internacionalização 
arrancou em 1981, com o Brasil, 
e atualmente está presente 
em mais de 30 países. Nestes 
seus mais de 40 anos de vida, 
esta prova já envolveu mais de 
um milhão de participantes 
espalhados pelo mundo e 
que assim têm acesso a uma 
simulação de gestão em que 
podem perceber melhor como 
se lidera uma empresa.
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A edição de 2023 desta 
competição de estratégia 
e gestão contou com a 
participação de 480 equipas, 
formadas por estudantes, 
quadros de empresas e mistas

Nacional, a IP3, formada por colabora-
dores da Infraestruturas de Portugal, e 
que alcançou a quarta posição. “Nesta 
competição aprende-se o básico do que 
é gerir uma empresa, bem como novos 
conceitos, e também revemos outros. 
Aprendemos ainda a comunicar entre 
nós e a organizar-nos”, salientou no dia 
de prova. Na sua perspetiva, desenvol-
veram ainda competências transversais 
de que irão precisar, mais cedo ou mais 
tarde, no seu posto de trabalho.

A quinta posição foi atingida pela 
equipa Garantia Mútua/Merci Js, de 
estudantes de Engenharia Informática 
e de Computadores e de Engenharia e 
Gestão Industrial do IST. Beatriz Ga-
vilan, a sua líder, estava no dia da final 
confiante num bom resultado, apesar 
de a concorrência ser, na sua opinião, 
muito forte e mais experiente. Revelou 
que neste desafio aprenderam “mais 
sobre contabilidade, sobre todas as 
partes de uma empresa e os diferentes 
impactos que as decisões podem ter”. 
Já Francisco Hipólito, chefe da equipa 
REN/Beep Boop, qualificada na sexta 

posição, formada por estudantes do 
mestrado em Gestão do ISCTE, vincou 
que, “mais do que aprender mais so-
bre gestão, nesta iniciativa aplicam-se 
conhecimentos e aprende-se a gerir o 
tempo”. Se durante os meses em que 
disputaram a primeira e segunda vol-
tas do Global Management Challenge 
tiveram uma semana para cada tomada 
de decisão, na final nacional, em apenas 
um dia, tiveram de realizar cinco toma-
das de decisão.

Na sétima posição ficou a equipa 
Con2uli2t, mista, formada por estu-
dantes de Engenharia e Gestão Indus-
trial do IST e colaboradores da em-
presa Consulai. “A diversidade trouxe 
benefícios ao nosso grupo”, segundo 
Bárbara Castro, chefe da equipa. “Os 
estudantes têm ideias diferentes, ino-
vadoras. Foi um desafio encontrar 
tempo para nos dedicarmos a esta 
iniciativa”, acrescentou. 

Crescimento de 40%

Por último, no oitavo lugar da tabe-
la ficou a Via Consulting/Ataqueaicb, 
composta por estudantes de Engenha-
ria  Biomédica do IST. No início do dia, 
contou o líder, Gonçalo Berredo, deli-
nearam uma estratégia que, segundo o 
resultado, não correu como o esperado. 
Para o chefe desta equipa de futuros 
engenheiros biomédicos a gestão é uma 
área em constante evolução e esta é 
uma competição onde se aprende sem-
pre muito.

Esta 44ª edição do Global Manage-
ment Challenge foi disputada por 480 
equipas, um número que, segundo Fran-
cisco Pedro Balsemão, CEO do grupo 
Impresa, representa um crescimento 
de quase 40% face à edição de 2022. 
“Mostra bem que este projeto tem sido 
um sucesso e o seu crescimento deve-se 
à qualidade do que aqui é feito, deste 
simulador que coloca à prova as equi-
pas na área da estratégia e do conhe-
cimento”, frisou na gala de entrega de 
prémios. Lembrou ainda que a parceria 
entre a SDG e o Expresso na organi-
zação desta competição dura há mais 
de 40 anos. “Temos muito orgulho em 
fazer parte desta iniciativa”, finalizou.

Portugal é um dos mais de 30 países 
onde o Global Management Challenge 
está presente, e que já encontrou o seu 
campeão de 2023. No próximo verão, os 
vencedores de cada país irão integrar a 
final internacional de 2023, agendada 
para a cidade de Nova Deli, na Índia. “É 
a primeira vez que se realiza neste país, 
o que irá suscitar muita curiosidade nos 
participantes. Vai contribuir também 
para o crescimento deste desafio na 
Índia”, referiu na final nacional João 
Matoso Henriques, CEO da SDG. De-
pois do término da edição portuguesa 
de 2023, que alcançou um número ím-
par de equipas inscritas, a organização 
está já a pensar na edição deste ano, que 
arranca em maio e que se espera que 
seja tão concorrida como a que agora 
terminou.

mfreitas.externo@impresa.pt

A equipa vencedora, a 
Accenture/Next Level, surge 
na foto em cima em pleno 
processo de trabalho, durante 
a final nacional. As fotos 
mais pequenas representam 
momentos das equipas 
durante a última etapa do 
Global Management Challenge 
2023 e Francisco Pedro 
Balsemão a dar as boas-vindas 
às equipas, empresas que as 
apoiaram e patrocinadores na 
gala de entrega de prémios, 
que decorreu no Hotel Ritz, 
em Lisboa

As duas empresas  
foram distinguidas  
pelo seu papel no 
desenvolvimento do Global 
Management Challenge

REN e TAP são patrocinadora 
e apoiante do ano

Na cerimónia de entrega de pré-
mios da final nacional da edição 
de 2023 a organização da prova 
distinguiu a REN como patroci-
nadora e a TAP Portugal como 
apoiante do ano. Esta é uma for-
ma de reconhecer o empenho 
destas entidades no crescimento 
desta iniciativa.

“Acreditamos que o Global 
Management Challenge é um 
programa muito eficaz de apro-
ximação dos programas acadé-
micos ao mundo empresarial 
e uma ferramenta crítica no 
desenvolvimento profissional”, 
explicou Teresa Barreiros, di-
retora de Recursos Humanos 
da REN. Na sua perspetiva, e no 
caso dos estudantes, são aqui 

testados e explorados diferentes 
conhecimentos na área da ges-
tão, solidificando conceitos e a 
aplicabilidade dos mesmos. Para 
as equipas de quadros, acrescen-
tou, é “um programa de desen-
volvimento fundamental, com 
uma importante componente 
prática de experimentação e 
com a possibilidade de ter uma 
visão holística sobre a organi-
zação num mundo empresarial 
cada vez mais complexo”. A dis-
tinção recebida representa para 
a executiva “o reconhecimento 
de uma parceria de sucesso, que 
tem impactado de forma muito 
positiva o trabalho que desen-
volvemos no apoio à formação 
de jovens estudantes, bem como 
ao treino de competências das 
nossas pessoas e equipas”.

Também para a TAP Portugal 
é um orgulho receber esta dis-
tinção, que “cimenta a relação 
entre duas marcas de prestígio 

internacional”, referiu Joana 
Machado, diretora de Recursos 
Humanos da companhia aérea. 
Defendeu ainda que esta com-
petição “tem sido uma opor-
tunidade para que alguns dos 
nossos quadros de maior talento 
possam participar em jogos de 
gestão, conferindo-lhes, além 
da experimentação, um contacto 
com outras realidades profis-
sionais e diferentes percursos 
académicos, permitindo dessa 
forma um reforço dos laços en-
tre as equipas internas e o seu 
crescimento”. Neste processo, 
os estudantes “são confronta-
dos com situações em que têm 
de tomar decisões e lidar com 
as consequências das mesmas. 
Criam espírito de trabalho em 
equipa, ganham uma perspetiva 
mais próxima da realidade em-
presarial e profissional e fazem 
um importante networking”, 
finalizou.

Teresa Barreiros, da REN, com João Matoso Henriques, da SDG, na entrega de prémios

Com duas equipas na final 
nacional, a Accenture 
Portugal foi a empresa  
com maior representação 
nesta etapa da competição

Prova prepara os jovens 
para o mercado de trabalho

A Accenture Portugal é patroci-
nadora do Global Management 
Challenge e apoia anualmen-
te a participação de equipas. 
Em 2023, das 48 equipas que 
 apoiou, duas chegaram à final 
nacional e uma delas foi a ven-
cedora. Para Manuela Vaz, presi-
dente da Comissão Executiva da 
multinacional em Portugal, esta 
competição apresenta o ambien-
te perfeito para os participantes 
trabalharem em equipa, testa-
rem estratégias, desenvolverem 
competências e aprenderem 
mais sobre gestão.

“O Global  Management 
Challenge desenvolve compe-
tências fundamentais para o 
mercado de trabalho, as quais 
valorizamos, como a capacidade 
analítica, o trabalho em equipa, 
a tomada de decisão, a comu-
nicação assertiva e a ousadia”, 
explica. O simulador utilizado é 
complexo e, na sua opinião, per-
mite aos estudantes ganharem 
uma perspetiva das diferentes 
áreas de uma empresa e do pa-
pel e contributo de cada um dos 
seus departamentos para o de-
sempenho global. Na prova de-

senvolvem ainda as suas capaci-
dades de análise e resolução de 
problemas, a gestão de tempo e 
compreendem a importância do 
pensamento estratégico no pro-
cesso de tomada de decisão. São 
competências que esta empre-
sa valoriza quando contrata, já 
que, como refere a sua presiden-
te, “alunos que apostem em de-
senvolver as suas competências 
de diferentes formas e em dife-
rentes contextos é o talento que 
queremos claramente atrair”. 
Como fonte de recrutamento, o 
Global Management Challenge 
“permite-nos estar próximo des-
tes jovens e apresentar a Accen-
ture como uma das entidades 

empregadoras mais relevantes 
em Portugal, que impulsiona a 
inovação nas organizações líde-
res de mercado, ajudando-as a 
aplicar tecnologias de ponta na 
transformação dos seus negó-
cios e nos sectores onde ope-
ram”, salienta.

Na presidência da Accenture 
Portugal há escassos meses, Ma-
nuela Vaz refere que “é um enor-
me privilégio ter a oportunidade 
de liderar esta empresa. Temos 
uma força de trabalho altamente 
preparada e vamos reforçar as 
nossas equipas com o talento 
certo para darmos suporte aos 
nossos clientes neste contexto 
altamente dinâmico e volátil”.

Manuela Vaz, presidente da Accenture Portugal


